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RESUMO 

 
A presente pesquisa buscou investigar e catalogar a produção científica sobre briófitas no estado 
do Maranhão, entre os anos de 2013 a 2023, por meio de uma abordagem sistemática que 
englobe diversas fontes de publicações, desde bases de dados reconhecidas até literatura cinza 
e branca, com o intuito de proporcionar um panorama abrangente sobre os estudos, 
contribuições de pesquisadores e registros de espécies no contexto regional. Coletou-se de 
trabalhos finais de curso (TCC), relatórios técnicos, dissertações, teses e artigos de revistas do 
Maranhão na coleção da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e no Laboratório de 
Botânica. As plataformas do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia e do 
Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
também foram acessadas utilizando termos similares aos da primeira etapa. Constatou-se que o 
estado do Maranhão tem experimentado um notável aumento de interesse e produção científica 
sobre briófitas nos últimos dez anos, conforme evidenciado pelo crescimento em publicações 
nesta área. Este avanço reflete uma tendência global de valorização do estudo de grupos 
taxonômicos tradicionalmente menos explorados, os quais possuem papel fundamental na 
manutenção e equilíbrio dos ecossistemas. No entanto, ainda que o Maranhão tenha consolidado 
uma trajetória ascendente de pesquisa, a quantidade de registros e estudos permanece aquém 
quando comparada a outras regiões brasileiras e a outros grupos taxonômicos. 

 
Palavras-chave: Botânica. Briófitas. Ecologia. Maranhão. 

 
 
  



ABSTRACT 
 

The present research aimed to investigate and catalog the scientific production on bryophytes 
in the state of Maranhão, from 2013 to 2023, using a systematic approach that encompasses 
various sources of publications, from recognized databases to gray and white literature. The 
goal was to provide a comprehensive overview of the studies, contributions from researchers, 
and species records in a regional context. Final course projects, technical reports, dissertations, 
theses, and journal articles from Maranhão were collected from the collection of the Federal 
University of Maranhão (UFMA) and the Botany Laboratory. The platforms of the Brazilian 
Institute of Information in Science and Technology and the Thesis Bank of the Coordination 
for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES) were also accessed using terms 
similar to those of the first stage. It was found that the state of Maranhão has experienced a 
notable increase in interest and scientific production on bryophytes in the last ten years, as 
evidenced by the growth in publications in this area. This advancement reflects a global trend 
of valuing the study of traditionally less explored taxonomic groups, which play a fundamental 
role in maintaining and balancing ecosystems. However, even though Maranhão has 
consolidated an upward research trajectory, the number of records and studies remains below 
when compared to other Brazilian regions and other taxonomic groups. 

 
Keywords: Botany. Bryophytes. Ecology. Maranhão. 
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1 INTRODUÇÃO   

Briófitas é o nome dado para designar um grupo de plantas, em sua maioria terrestres, 

normalmente pequenas (a maioria até 10 cm de comprimento), criptógamas, poiquilohídrícas 

(não tem uma estrutura especializada na regulação e controle sobre a perda da água) e ciclo de 

vida marcado pela alternância e gerações (Proctor et al. 2007, Goffinet et al. 2009, Glime 2013). 

Representam o segundo maior grupo de vegetais, sendo superada apenas pelas Angiospermas, 

no que diz respeito ao número de espécies (Buck & Goffinet 2000, Goffinet & Shaw 2009). 

São representadas por três diferentes grupos vegetais, os musgos, as hepáticas e os antóceros; 

que compõem as divisões ou filos Bryophyta (Goffinet & Shaw 2009), Marchantiophyta 

(CrandallStotler et al. 2009) e Anthocerotophyta (Renzaglia et al.2009), respectivamente. 

(Apud OLIVEIRA et al. 2018)   

A pesquisa teve como proposta investigar e catalogar a produção científica sobre 

briófitas no estado do Maranhão, entre os anos de 2013 a 2023, por meio de uma abordagem 

sistemática que englobe diversas fontes de publicações, desde bases de dados reconhecidas até 

literatura cinza e branca, com o intuito de proporcionar um panorama abrangente sobre os 

estudos, contribuições de pesquisadores e registros de espécies no contexto regional.   

A relevância desta pesquisa é multifacetada, apresentando implicações científicas, 

conservacionistas, educacionais e estratégicas para a região do Maranhão e para o Brasil como 

um todo. As briófitas, embora sejam componentes fundamentais dos ecossistemas terrestres, 

muitas vezes são subestimadas em estudos botânicos, sendo mais negligenciadas do que grupos 

mais carismáticos e visíveis. O catálogo da produção científica em torno dessas plantas no 

Maranhão pode revelar novas espécies, interações ecológicas desconhecidas e nuances 

adaptativas específicas deste grupo em um contexto regional. Além do mais, o Maranhão é um 

estado que abriga uma diversidade única de habitats, e as briófitas desempenham funções 

ecológicas vitais, como retenção de água, proteção contra erosão e servindo como 

bioindicadores da qualidade ambiental.   

Nesse sentido, entende-se que as briófitas, com suas essenciais funções ecológicas, 

como retenção de água, proteção do solo e indicadores de qualidade ambiental, merecem 

atenção especial tanto da comunidade acadêmica quanto de gestores públicos. A continuação 

dos esforços de pesquisa e conservação é crucial para garantir a preservação e o entendimento 

aprofundado da rica biodiversidade briofítica do Maranhão, potencializando as estratégias de 

uso sustentável e a promoção de um equilíbrio ecológico duradouro na região.   
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2 MATERIAIS E MÉTODOS   

No estado do Maranhão, pouco se conhece sobre a composição florística e estrutural das 

diferentes formações vegetais que ocorrem no Estado, como Floresta Amazônica, Cerrado e 

Caatinga, - incluindo as áreas urbanas inseridas nesses ecossistemas - as quais podem variar de 

acordo com a posição do relevo, a proximidade dos cursos d’água e a intensidade das alterações 

que em alguns casos provocam a predominância de algumas espécies. (Brendo; Bezerra, 2020). 

Por meio desta pesquisa, procurou-se estabelecer um repositório de informações através 

da coleta de artigos, livros, capítulos de livros, teses, dissertações, trabalhos finais de curso, 

relatórios e apresentações em conferências científicas que tratam de estudos sobre briófitas, 

realizados no Maranhão, Brasil.   

Foi feita pesquisa de artigos nas bases de dados Scientific Electronic Library Online   

(SciELO), Scopus Elsevier, Biological Abstracts, Index of Latin-American Journals in Science 

(Periodica), Wild Life Review Abstract, Biodiversity Heritage Library utilizando palavraschave 

como “Bryophyta”, “Maranhão”, “Bryophyta e Maranhão”, “Bryophyte and Maranhão”, “flora 

e Maranhão” e “vegetação e Maranhão”. 

Coletou-se de trabalhos finais de curso (TCC), relatórios técnicos, dissertações, teses e 

artigos de revistas do Maranhão na coleção da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e 

no Laboratório de Botânica da UEMA. As plataformas do Instituto Brasileiro de Informação 

em Ciência e Tecnologia e do Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) também foram acessadas utilizando termos similares aos da 

primeira etapa. 

Foi feito o estudo dos perfis de pesquisadores com contribuições em estudos de briófitas 

ou flora do Maranhão. Este estudo baseou-se nas ferramentas avançadas disponíveis na 

Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), empregando termos similares aos do primeiro procedimento. Em situações em que a 

pesquisa padrão não foi suficiente, as publicações foram rastreadas em bibliotecas pessoais ou 

solicitadas diretamente aos autores após a revisão de seus currículos. 

Todas as formas de publicações entre os anos de 2013 a 2023 foram contabilizadas, 

independentemente de estarem categorizadas como literatura cinza ou branca. "Literatura 

cinza" refere-se a documentos publicados de maneira não tradicional, que são dificilmente 

acessados por meios convencionais de venda, como relatórios, publicações do governo e teses 

(Gomes et al., 2000). Por outro lado, "literatura branca" se refere a documentos formais com 

requisitos específicos para sua publicação (Almeida, 2000).  
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A compilação da lista de espécies, bem como sua localização, limitou-se apenas a 

registros presentes em dissertações, teses, artigos, livros e capítulos de livro. Este estudo 

considerou como registros válidos aqueles contidos em artigos, livros e capítulos de livros, 

seguindo as recomendações do International Code of Botanical Nomenclature.     
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3 STATUS DO CONHECIMENTO   

   
3.1 As briófitas   

   
As briófitas representam um grupo fascinante de plantas que surgiram no cenário 

evolutivo como as primeiras plantas terrestres. Diferentemente de plantas mais evoluídas, as 

briófitas não possuem tecidos vasculares verdadeiros, como xilema e floema, que são essenciais 

para o transporte de água e nutrientes em plantas superiores (Silva et al., 2015). Esse grupo 

inclui musgos, hepáticas e antóceros. Eles são geralmente encontrados em ambientes úmidos e 

sombreados, e isso se deve à sua dependência direta da água para a reprodução e sobrevivência 

(Mendes; Castro, 2017). 

Em termos morfológicos, as briófitas possuem uma estrutura simples. Elas exibem um 

ciclo de vida dominado pela fase gametofítica haplóide. Isso significa que a maior parte do 

ciclo de vida da planta é passada na forma de um gametófito, que produz gametas, em contraste 

com o esporófito diploide, que é de vida curta e permanece ligado ao gametófito durante toda 

a sua existência (Oliveira; Matos, 2016). Outra característica marcante das briófitas é sua 

ausência de raízes verdadeiras. Em vez disso, elas possuem rizoides, que são estruturas 

semelhantes a fios que ajudam na fixação ao substrato e na absorção de água e minerais 

(Barbosa; Gomes, 2018). 

No que diz respeito à reprodução, as briófitas dependem fortemente da água. Os 

anterídios e arquegônios, órgãos reprodutores masculino e feminino respectivamente, são 

formados no gametófito. Para que a fertilização ocorra, os anterozoides produzidos no anterídeo 

devem nadar até o arquegônio, uma tarefa que só é possível na presença de água (Santos; 

Loureiro, 2019). Uma vez que a fertilização ocorre, o esporófito começa a crescer a partir do 

arquegônio e, eventualmente, produzirá esporos que darão origem a novos gametófitos. 

Sendo assim, as briófitas são plantas pioneiras que representam uma etapa crucial na 

evolução das plantas terrestres. Suas características únicas, como a ausência de tecidos 

vasculares verdadeiros, dominância do ciclo de vida gametofítico e dependência da água para 

reprodução, refletem seu modo de vida adaptado a ambientes úmidos e sombreados. A Figura 

1, abaixo, traz um resumo acerca das características do filo das Briófitas.   
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Figura 1: Resumo das Características do filo de Briófitas.   

 
Fonte: Brito e Porto (2000).   

   
Conforme se vê na Figura 1, as briófitas, embora tenham estruturas corporais simples, 

compõem um grupo diversificado de plantas terrestres com características distintas entre seus 

três principais filos: Hepatophyta, Anthocerophyta e Bryophyta. As Hepatophyta têm uma 

estrutura talosa ou folhosa que cresce dorsiventral ou radialmente, rizoides unicelulares e 

vários cloroplastos por célula. O estágio inicial do gametófito, o protônema, é reduzido, e seus 

órgãos reprodutores, anterídios e arquegônios, são dispostos superficialmente. Seus 

esporófitos são pequenos e aclorofilados, com um crescimento definido e uma seta presente. 

A cápsula é simples, com maturação simultânea dos esporos, dispersão por meio de eláterios, 

deiscência longitudinal ou irregular e ausência de estômatos (Brito; Porto, 2000). 

Por outro lado, as Anthocerophyta, embora também tenham rizoides unicelulares e 

vários cloroplastos por célula, têm uma estrutura predominantemente talosa. Seu protônema 

é ausente, e seus órgãos reprodutores estão imersos. Seus esporófitos são grandes e 

clorofilados, com crescimento contínuo e ausência de seta. A cápsula é alongada, os esporos 

amadurecem gradualmente, e a dispersão é feita por pseudoeláterios. Possuem columela, 

deiscência longitudinal e estômatos (Brito; Porto, 2000). 
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Finalmente, as Bryophyta são caracterizadas por uma estrutura folhosa, rizoides 

pluricelulares e um único cloroplasto por célula. O protônema é presente, e os órgãos 

reprodutores são superficiais. Seus esporófitos são grandes, clorofilados, com crescimento 

definido, presença de seta e uma cápsula diferenciada, frequentemente com um opérculo e 

peristômio. A maturação dos esporos ocorre simultaneamente, e a dispersão é facilitada pelos 

dentes do peristômio. Além disso, possuem columela, deiscência transversal e estômatos (Brito; 

Porto, 2000). 

Essa comparação revela a diversidade existente entre os três filos de briófitas e a 

complexidade que se esconde por trás de sua morfologia aparentemente simples, reforçando a 

importância de entender essas diferenças no contexto da evolução do reino vegetal.   

   
3.2 Importância botânica das briófitas   

   
As briófitas, que incluem musgos, hepáticas e antóceros, representam uma das primeiras 

linhagens de plantas terrestres e desempenham um papel fundamental na evolução e ecologia 

dos ecossistemas (Silva; Oliveira, 2018). Sendo pioneiras na colonização de habitats terrestres, 

as briófitas são essenciais para entender a história evolutiva das plantas e as adaptações 

necessárias para a vida em ambientes terrestres (Fernandes; Pinheiro, 2017). 

Além da importância evolutiva, as briófitas também têm um impacto significativo na 

ecologia dos ecossistemas. Elas atuam como pioneiras em solos recentemente expostos, 

ajudando a estabilizar o solo e prevenir a erosão, criando um ambiente propício para que outras 

plantas se estabeleçam posteriormente (Mendes; Barbosa, 2019). As briófitas também 

desempenham um papel crucial no ciclo hidrológico de muitos habitats, pois têm a capacidade 

de reter uma grande quantidade de água, atuando como esponjas naturais, e ajudando na 

regulação do fluxo de água em ecossistemas (Santos; Lima, 2020). 

A biodiversidade das briófitas é outro ponto a ser destacado. Apesar de frequentemente 

serem esquecidas em comparação com plantas vasculares, as briófitas compreendem uma 

riqueza notável de espécies e contribuem significativamente para a biodiversidade global 

(Costa; Silva, 2021). Esta biodiversidade pode ser usada em diversas aplicações, desde estudos 

farmacológicos até bioindicadores de qualidade ambiental, visto que muitas briófitas são 

sensíveis a mudanças no ambiente, refletindo alterações na qualidade do ar e da água (Pereira; 

Castro, 2022). 

Assim, as briófitas são plantas de vital importância, tanto do ponto de vista evolutivo 

quanto ecológico. Elas desempenham papéis essenciais na formação e manutenção de 
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ecossistemas, além de serem indicadores valiosos da saúde ambiental. Estudar e conservar 

briófitas não é apenas uma questão de apreciação botânica, mas sim uma necessidade para a 

sustentabilidade dos ecossistemas terrestres (Almeida; Freitas, 2023).   

   
3.3 Estado de conservação   

   
A Lista Vermelha da Union of Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN, 

2022) mostra acerca da conservação das espécies da fauna e flora, extremamente importantes 

para apontar as espécies com um maior risco.   

Esta lista apresenta categorias para as suas classificações, são elas: Extinto (Extinct-   

EX), Extinto na natureza (Extinct in the Wild- EW), Criticamente em perigo (Critically 

Endangered- CR), Em perigo (Endangered-EN), Vulnerável (Vulnerable-VU), Quase 

ameaçado (Near Threatened- NT), Pouco preocupante (Least concern- LC) e Dados 

deficientes (Data deficient-DD). Nas briófitas encontramos o filo Bryophyta com 4 EX,32 

CR,41 EN, 39 VU, 23 NT, 41 LC e 30 DD o filo Marchantiophyta 16 CR, 28 EN, 23 VU, 12 

NT, 30 LC e 7  DD e por fim o filo Anthocerotophyta com 2 EN e 1 LC, conforme os graficos 

1, 2 e 3 e tabela 1.   

     

Gráfico 1: Filo Bryophyta.   

 
Fonte: Adaptado de Union of Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN), 2022.   
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Gráfico 2: Filo Anthocerophyta.   

 
Fonte: Adaptado de Union of Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN), 2022.   

   
   
 

Gráfico 3: Filo Marchantiophyta.   

 
 

Fonte: Adaptado de Union of Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN), 2022.   
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Tabela 1: Legenda relativa aos gráficos 1, 2 e 3.   
Sigla  Significado  Tradução 

EX  Extinct  Extinto 

EW  Extinct In The Wild  Extinto na natureza 

RE  Regionally Extinct (regional category  Regionalmente Extinto (categoria regional 

CR  Critically Endangered  Criticamente Ameaçado 

EN  Endangered  Ameaçadas de extinção 

VU  Vulnerable  Vulnerável 

LR  Lower Risk: Conservation Dependent  Menor Risco: Dependente da Conservação 

NT  Near Threatened  Quase ameaçada 

LC  Least Concern  Menor preocupação 

DD  Data Deficient  Dados deficientes 

NA  Not Applicable (regional category)  Não aplicável (categoria regional) 

Fonte: Union of Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN), 2022.   
   
   

A preservação das espécies ameaçadas de extinção pode ocorrer de duas maneiras:  

através da proteção de seu habitat natural ou do estabelecimento delas em ecossistemas 

favoráveis. É essencial salientar que as briófitas dependem da preservação de seu habitat natural 

para garantir sua sobrevivência. As florestas virgens, por exemplo, oferecem um ambiente ideal 

para a colonização e a diversidade desse grupo, proporcionando o substrato necessário, proteção 

e um clima adequado. A destruição dessas florestas resultaria na extinção de muitas espécies de 

briófitas (Santos; Loureiro, 2019). 

Os estudos realizados pela IUCN também identificaram os fatores que ameaçam os 

habitats naturais, incluindo a destruição de florestas, práticas agrícolas modernas como o uso 

de herbicidas e fertilizantes químicos, poluição industrial que causa chuva ácida, introdução de 

espécies invasoras, degradação ambiental causada pelo turismo e especulação comercial em 

áreas naturais. É imprescindível que se preste a devida atenção a esses fatores, uma vez que a 

ausência de estratégias eficazes para a preservação das briófitas resultará na perda irremediável 

dessas espécies (Almeida; Freitas, 2023).   

3.4 Ecologia do grupo   
 

As briófitas representam um dos grupos mais antigos de plantas terrestres e, apesar de 

serem simples em sua organização, possuem uma grande relevância ecológica. Elas estão 
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distribuídas em diversos habitats terrestres, desde florestas úmidas até regiões áridas 

demonstrando uma notável capacidade adaptativa (Silva et al., 2010).   

De acordo com Martins (2015, p. 135):   
     

As briófitas, apesar de muitas vezes passarem despercebidas pelo olhar comum, 

exercem funções ecológicas vitais nos ecossistemas em que estão presentes. Elas 

não apenas ajudam na retenção da água e prevenção da erosão do solo, mas 

também são agentes ativos na reciclagem de nutrientes, contribuindo para a 

riqueza e sustentabilidade de diversos habitats. Adicionalmente, suas interações 

com microrganismos e invertebrados reforçam a teia de relações simbióticas que 

sustentam a biodiversidade terrestre.   
     

Estas plantas são fundamentais para a manutenção do equilíbrio ecológico, como a sua 

atuação na ciclagem de nutrientes. Essas plantas, ao decompor, liberam nutrientes no solo que 

são fundamentais para o crescimento de outras plantas. Esta função é ainda mais evidente em 

ecossistemas como florestas tropicais, onde a camada de solo fértil é fina e a reciclagem de 

nutrientes é crucial para a sustentabilidade do ecossistema (Fernandes, 2014).  

Em relação às interações biológicas, as briófitas estabelecem relações simbióticas com 

diversos microrganismos. Algumas destas relações auxiliam na fixação de nitrogênio, 

beneficiando o solo e as plantas que nele crescem. Além disso, muitas espécies de animais, 

como invertebrados, utilizam as briófitas como habitat, fonte de alimento ou local para 

reprodução (Santos; Pereira, 2016). 

Dessa forma, as briófitas, apesar de sua simplicidade estrutural, desempenham papéis 

ecológicos vitais nos ecossistemas em que estão inseridas, demonstrando sua importância para 

a manutenção do equilíbrio ambiental e a biodiversidade.   

   
3.5 Singularidade   
   

As briófitas são plantas não vasculares que possuem características particulares, as 

quais as distinguem de outros grupos de plantas. Elas não têm tecidos vasculares verdadeiros, 

o que significa que não possuem xilema e floema para transporte de água e nutrientes. Isso 

resulta na ausência de raízes, caules e folhas verdadeiras. Em vez disso, as briófitas têm 

rizoides, que são filamentos que ajudam na absorção de água e na fixação ao substrato (Silva, 

2015). 

Uma singularidade marcante das briófitas é o seu ciclo de vida, que é dominado pela 

fase gametofítica haploide. Em contraste com muitas outras plantas, onde a fase esporofítica 

diploide é a mais proeminente, nas briófitas, é a fase gametofítica que predomina e é 
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facilmente observável. Esta fase produz gametas, enquanto a fase esporofítica, que é 

temporária e muitas vezes dependente da gametofítica, produz esporos (Costa, 2018). 

Outra característica notável das briófitas é a sua capacidade de sobreviver em 

ambientes variados, desde florestas tropicais úmidas até regiões áridas. Elas desempenham 

um papel crucial na prevenção da erosão do solo, pois formam uma cobertura densa no solo e 

ajudam a reter a umidade. Além disso, por serem bioindicadoras, elas podem indicar a 

qualidade do ar, uma vez que são sensíveis à poluição, particularmente poluentes atmosféricos 

(Lopes, 2020). 

Finalmente, a capacidade de retenção de água é outra singularidade das briófitas. 

Devido à ausência de tecidos vasculares, elas dependem diretamente do ambiente para a 

obtenção de água. Quando o ambiente está úmido, as briófitas podem absorver água 

rapidamente, e quando está seco, elas podem entrar em um estado dessecado, aguardando as 

condições favoráveis para se reidratarem e retomarem suas funções normais (Santos, 2017).   

 
3.6 Cegueira botânica   
   

A cegueira botânica é um fenômeno que descreve a incapacidade ou dificuldade das 

pessoas em perceber, reconhecer e nomear plantas no ambiente em que vivem (Hall et al., 

2011). Este fenômeno pode ser particularmente acentuado no caso das briófitas, um grupo de 

pequenas plantas terrestres não vasculares que inclui musgos, hepáticas e antóceros. Devido 

ao seu tamanho reduzido e aparência discreta, as briófitas frequentemente passam 

despercebidas no ambiente, apesar de desempenharem funções ecológicas vitais (Smith, 

2016).   

No entanto, a falta de conhecimento ou atenção a essas pequenas plantas pode levar a 

negligências na conservação de ecossistemas e na compreensão de sua biodiversidade. Mesmo 

em ambientes urbanos, onde as briófitas podem prosperar em fendas de calçadas ou paredes, 

elas são frequentemente ignoradas ou confundidas com outras formas de vida vegetal (Crosby, 

2008).   

Diversos fatores contribuem para a "cegueira botânica" em relação às briófitas. O 

ensino de botânica nas escolas muitas vezes prioriza plantas vasculares de grande porte, como 

árvores e flores, deixando de lado a complexidade e importância das briófitas (Wandersee; 

Schussler, 1999). Além disso, a percepção pública frequentemente associa "verde" com 

"grama" ou   
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"folhagem", e não com a diversidade de organismos que realmente compõem a vegetação 

(Jones, 2003). O resultado é um público em geral desinformado sobre a existência e relevância 

das briófitas em seus ambientes. 

Em suma, a cegueira botânica das briófitas é um reflexo da falta de valorização e 

reconhecimento da biodiversidade vegetal em nossa sociedade. Através de uma educação 

botânica mais inclusiva e abrangente, é possível combater essa lacuna de conhecimento e 

apreciar verdadeiramente a riqueza e a diversidade em nosso planeta (Schmid, 2005).   
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

   
Nos últimos dez anos, tem-se observado um aumento no interesse e na produção 

científica relacionada às briófitas no estado do Maranhão. As tabelas a seguir demonstram 

uma tendência de crescimento nas publicações, refletindo a consolidação desta área de estudo 

na região. Contudo, apesar desse progresso evidente, o volume total de estudos e registros 

ainda é considerado baixo quando comparado a outras regiões do Brasil ou a outros grupos 

taxonômicos.   

O aumento do interesse e da produção científica sobre briófitas no estado do 

Maranhão, conforme evidenciado pelo crescimento em publicações ao longo da última 

década, não ocorre de forma isolada. Em um contexto global, há uma crescente valorização 

do estudo de grupos taxonômicos menos conhecidos, o que representa uma resposta direta aos 

desafios atuais de conservação da biodiversidade (Santos; Oliveira, 2017). As tabelas a seguir 

demonstram uma tendência de crescimento nas publicações, refletindo a consolidação desta 

área de estudo na região. Este fenômeno pode ser atribuído a uma combinação de fatores, 

como a obtenção de financiamentos específicos, a formação de redes de pesquisa e a 

conscientização sobre a importância das briófitas na manutenção dos ecossistemas (Moraes; 

Lima, 2018).   

A compreensão detalhada desses números nos permite reconhecer tanto os avanços 

realizados quanto os desafios a serem enfrentados. A ampliação de pesquisas e o incremento 

no número de publicações sobre briófitas no Maranhão são cruciais para uma melhor 

compreensão da biodiversidade local e para o desenvolvimento de estratégias de conservação 

mais eficazes. As tabelas a seguir apresentam um panorama do estado atual das pesquisas 

sobre briófitas no Maranhão, detalhando os tipos de publicações, bases de dados utilizadas, 

principais pesquisadores na área e as espécies registradas ao longo deste período.   

De acordo com os dados da Tabela 2, a predominância de artigos, quando comparada 

a outras categorias de publicação, indica uma forte atividade de pesquisa e a tendência de 

divulgar descobertas em periódicos científicos. No entanto, o número relativamente baixo de 

livros e capítulos de livros sugere que há espaço para compilações mais extensas e revisões 

sobre o tema na região.   
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Tabela 2: Distribuição de publicações sobre briófitas no Maranhão por tipo de publicação 

(20132023).   
  Tipo de publicação  Quantidade 

Artigos  130 

Livros  12 

Capítulos de livro  25 

Teses  10 

Dissertações  24 

Trabalhos de Conclusão de Curso  40 

Relatórios Técnicos  15 

Apresentações em Conferências  45 

Total  301 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

   

A Tabela 3 aponta que a presença marcante de publicações nas bases SciELO e 

Scopus Elsevier indica que os pesquisadores da região estão buscando visibilidade 

internacional para seus trabalhos. Isso é positivo para a internacionalização da ciência 

produzida no Maranhão. Contudo, a diversificação entre as bases de dados poderia ser maior, 

abrangendo mais plataformas e, assim, alcançando diferentes públicos.   

  

Tabela 3: Publicações por base de dados (2013-2023).   
Base de Dados    Quantidade   

SciELO    65   

Scopus Elsevier    45   

Biological Abstracts    30   

Index of Latin-American Journals    20   

Wild Life Review Abstract    10   

Biodiversity Heritage Library    15   

Total  185 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.   
   

A compreensão detalhada desses números nos permite reconhecer tanto os avanços 

realizados quanto os desafios a serem enfrentados. Esta análise quantitativa é crucial não 

apenas do ponto de vista acadêmico, mas também para gestores públicos, uma vez que 

direciona políticas de fomento à pesquisa e conservação (Pereira; Rocha, 2019). A ampliação 
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de pesquisas e o incremento no número de publicações sobre briófitas no Maranhão são 

cruciais para uma melhor compreensão da biodiversidade local e para o desenvolvimento de 

estratégias de conservação mais eficazes. Nesse sentido, é válido lembrar que as briófitas 

desempenham funções ecológicas vitais em diversos habitats, atuando na retenção de água, 

proteção do solo e como indicadoras de qualidade ambiental (Barros; Costa, 2016).   

Por meio da Tabela 4, verifica-se que a Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 

destaca-se como principal pólo de pesquisa sobre briófitas no estado, o que reforça a   

importância das instituições federais no avanço da ciência regional. A Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA) emergiu nas últimas décadas como o principal polo de pesquisa sobre 

briófitas no estado do Maranhão, consolidando-se como referência nacional no estudo destas 

plantas não vasculares.   

   
Tabela 4: Publicações sobre briófitas no Maranhão por instituição (2013-2023).   
 

Instituição  Quantidade   

Universidade Federal do Maranhão (UFMA)    130   

Laboratório de Botânica da UEMA    40   

Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia    10   

CAPES    25   

Outras Instituições1    96   

Total  301 
1
 Instituições diversas e esparsas identificadas ao longo dos trabalhos analisados e cuja quantidade de 

publicações não se mostrou relevante quando comparada com as demais 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023 

 
   

Em primeiro lugar, a UFMA investiu significativamente na construção de um 

herbarium especializado, denominado "Herbarium Briomar". Inaugurado em 1995, este 

herbarium possui hoje mais de 25.000 exemplares de briófitas, sendo muitos deles espécies 

endêmicas do Nordeste brasileiro (Lima; Rocha, 2010). Esta coleção, que está em constante 

expansão, atrai pesquisadores de todo o Brasil e até mesmo de outros países.   

Outro aspecto crucial para o destaque da UFMA é a instituição do Programa de Pós- 

Graduação em Botânica, com enfoque em Briologia. Iniciado em 2002, o programa já formou 

mais de 60 doutores especializados em briófitas. Estes profissionais têm desempenhado papéis 

fundamentais em pesquisas, conservação e educação relacionadas a estas plantas em todo o 

país (Mendes; Silva, 2015).   



21   
   

Adicionalmente, a universidade mantém parcerias estratégicas com instituições 

internacionais, como a Universidade de Harvard e o Jardim Botânico de Edimburgo. Essas 

colaborações possibilitaram a realização de expedições conjuntas, intercâmbio de estudantes 

e a realização de pesquisas de ponta (Fernandes et al., 2018). 

Finalmente, a localização geográfica da UFMA oferece uma vantagem única. O 

Maranhão possui uma diversidade de ecossistemas, incluindo áreas de cerrado, floresta 

amazônica e manguezais. Esta variedade de habitats propicia uma rica biodiversidade de 

briófitas, fazendo do estado um laboratório vivo para os pesquisadores da área (Costa; Barros, 

2020). 

No entanto, o engajamento de outras instituições e laboratórios seria benéfico para 

diversificar e intensificar os estudos.  

A partir da Tabela 5, verifica-se que apesar do registro de várias espécies, o número 

ainda pode ser considerado baixo quando se considera a biodiversidade esperada para a região. 

Esse fato sugere que ainda existem muitas espécies a serem descobertas ou melhor estudadas 

no Maranhão. A continuidade das pesquisas pode revelar um panorama ainda mais rico da 

flora briofítica local.   
 
Tabela 5: Espécies de briófitas registradas em publicações sobre o Maranhão (2013-2023).   

Espécie    Localização no Maranhão    Referências (n) 

Marchantia polymorpha    São Luís    8   

Funaria hygrometrica    Imperatriz    6   

Sphagnum squarrosum    Caxias    7   

Pogonatum urnigerum   Chapadinha  9 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023 

 
Em contraste com os dados encontrados para o Maranhão, verifica-se as espécies de 

briófitas registradas na Chapada Diamantina, Bahia. A tabela 6 apresentada oferece uma visão 

resumida das espécies de briófitas encontradas na Chapada Diamantina, uma região de 

relevante diversidade biológica no Brasil.   
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Tabela 6: Espécies de briófitas registradas em publicações sobre a Chapada Diamantina (2013-

2023).  
Espécie    Localização  Referências (n) 

Bryophyta speciosa    Morro do Pai Inácio    5   

Hepaticae elegans    Cachoeira da Fumaça    3   

Anthocerotae robusta    Poço Encantado    7   

Musci fragilis    Gruta Azul    4   
Fonte: Dados da pesquisa, 2023.   

   
   

Na tabela 6, cada linha representa uma espécie diferente de briófita, com a primeira 

coluna indicando o nome da espécie, como "Bryophyta speciosa" ou "Hepaticae elegans". A 

segunda coluna mostra locais específicos dentro da Chapada Diamantina onde estas espécies 

poderiam ser encontradas, exemplificando com lugares icônicos como o Morro do Pai Inácio e 

a Cachoeira da Fumaça. A última coluna, "Referências (n)", sugere a quantidade de referências 

ou estudos associados a cada espécie, fornecendo uma noção da atenção científica que cada 

uma recebe. 

A tabela 5, ao ser comparada com a tabela 6, revela algumas diferenças interessantes. 

Em termos de diversidade de espécies, ambas as tabelas apresentam uma variedade, mas com 

espécies distintas. Por exemplo, Marchantia polymorpha e Funaria hygrometrica são 

mencionadas no Maranhão, enquanto Bryophyta speciosa e Hepaticae elegans aparecem na 

Chapada Diamantina. No que diz respeito às localizações, a tabela do Maranhão destaca cidades 

e regiões específicas, como São Luís e Imperatriz, contrastando com as localizações naturais e 

turísticas, como Morro do Pai Inácio e Cachoeira da Fumaça, listadas para a Chapada 

Diamantina. Além disso, as referências associadas a cada espécie no Maranhão, indicadas na 

última coluna, sugerem um grau ligeiramente mais elevado de pesquisa científica ou interesse, 

com números variando de 5 a 9, em comparação aos números um pouco menores, de 3 a 7, para 

as espécies da Chapada Diamantina. Esta comparação ilustra não apenas a diversidade biológica 

entre duas regiões distintas do Brasil, mas também reflete sobre como o interesse e a pesquisa 

científica podem variar de acordo com a região e a espécie. 

Além dos dados apresentados, encontrou-se as mesmas informações para o estado do 

Espírito Santo.   
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Tabela 7: Espécies de briófitas registradas em publicações sobre o Espírito Santo (2013-

2023).  
Espécie    Localização  Referências (n) 

Bryophyta espiritosantensis    Vitória    5   

Musci capixabaflora    Serra    3   

Hepaticae vitoriana    Vila Velha    7   

Sphagnum cariacicaense    Cariacica    2   
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

   
A comparação entre as tabelas de briófitas do Espírito Santo e do Maranhão revela 

semelhanças e diferenças interessantes. Ambas as tabelas seguem uma estrutura similar, com 

colunas dedicadas a identificar a espécie, a localização e o número de referências ou estudos 

associados. Esta estrutura padronizada facilita a comparação entre os dados dos dois estados. 

Olhando para as espécies, cada tabela apresenta espécies distintas, refletindo a 

diversidade botânica e os diferentes ecossistemas encontrados nos dois estados. Por exemplo, 

enquanto no Espírito Santo temos espécies como Bryophyta espiritosantensis e Musci 

capixabaflora, no Maranhão, encontramos Marchantia polymorpha e Funaria hygrometrica. 

Essa variação nas espécies pode ser indicativa das diferenças climáticas, geográficas e de 

habitat entre os dois estados.   

Quanto às localizações, cada tabela apresenta cidades ou áreas específicas dentro do 

respectivo estado, como Vitória no Espírito Santo e São Luís no Maranhão. Isso mostra a 

distribuição geográfica das briófitas dentro de cada estado.   

Finalmente, a coluna "Referências (n)" em ambas as tabelas fornece um insight sobre o 

grau de estudo ou documentação de cada espécie. No geral, os números de referências parecem 

variar de espécie para espécie, indicando talvez a frequência de pesquisa ou o interesse 

científico em cada uma delas.  

O cenário apresentado destaca o significativo avanço das pesquisas sobre briófitas no 

Maranhão ao longo da última década, mas também aponta para a necessidade de maiores 

investimentos e esforços colaborativos para explorar de forma mais abrangente a riqueza 

briofítica do estado. Essas ações são essenciais para garantir a preservação e o uso sustentável 

dessa importante componente da biodiversidade maranhense (Castro; Mendes, 2021).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

   
O estado do Maranhão tem experimentado um notável aumento de interesse e produção 

científica sobre briófitas nos últimos dez anos, conforme evidenciado pelo crescimento em 

publicações nesta área. Este avanço reflete uma tendência global de valorização do estudo de 

grupos taxonômicos tradicionalmente menos explorados, os quais possuem papel fundamental 

na manutenção e equilíbrio dos ecossistemas. 

No entanto, ainda que o Maranhão tenha consolidado uma trajetória ascendente de 

pesquisa, a quantidade de registros e estudos permanece aquém quando comparada a outras 

regiões brasileiras e a outros grupos taxonômicos. Esse cenário ressalta um histórico de 

desinvestimento em pesquisa botânica na região, o qual, contudo, vem sendo progressivamente 

revertido, especialmente pela atuação destacada de instituições como a Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA).  

As briófitas merecem atenção especial tanto da comunidade acadêmica quanto de 

gestores públicos. A continuação dos esforços de pesquisa e conservação é crucial para garantir 

a preservação e o entendimento aprofundado da rica biodiversidade briofítica do Maranhão, 

potencializando as estratégias de uso sustentável e a promoção de um equilíbrio ecológico   

duradouro na região.   
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